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02. A lição da semente 

Diante da perplexidade dos ouvintes, falou Jesus, convincente: 

— Em verdade, é muito difícil vencer os aflitivos cuidados da vida humana. Para onde se voltem 

nossos olhos, encontramos a guerra, a incompreensão, a injustiça e o sofrimento. No Templo, que é o Lar 

do Senhor, comparecem o orgulho e a vaidade nos ricos, o ódio e a revolta nos pobres. Nem sempre é 

possível trazer o coração puro e limpo, como seria de desejar, porque há espinheiros, lamaçais e serpentes 

que nos rodeiam. Entretanto, a idéia do Reino Divino é assim como a semente minúscula do trigo. Quase 

imperceptível é lançada à terra, suportando- lhe o peso e os detritos, mas, se germina, a pressão e as 

impurezas do solo não lhe paralisam a marcha. Atravessa o chão escuro e, embora dele retire em grande 

parte o próprio alimento, o seu impulso de procurar a luz de cima é dominante. Desde então, haja sol ou 

chuva, faça dia ou noite, trabalha sem cessar no próprio crescimento e, nessa ânsia de subir, frutifica para o 

bem de todos.  

O aprendiz que sentiu a felicidade do avivamento interior, qual ocorre à semente de trigo, observa 

que longas raízes o prendem às inibições terrestres... Sabe que a maldade e a suspeita lhe rondam os 

passos, que a dor é ameaça constante; todavia, experimenta, acima de tudo, o impulso de ascensão e não 

mais consegue deter-se. Age constantemente na esfera de que se fez peregrino, em favor do bem geral. 

Não encontra seduções irresistíveis nas flores da jornada. O reencontro com a Divindade, de que se 

reconhece venturoso herdeiro, constitui-lhe objetivo imutável e não mais descansa, na marcha, como se 

uma luz consumidora e ardente lhe torturasse o coração. Sem perceber, produz frutos de esperança, 

bondade, amor e salvação, porque jamais recua para contar os benefícios de que se fez instrumento fiel. A 

visão do Pai é a preocupação obcecante que lhe vibra na alma de filho saudoso. 

O Mestre silenciou por momentos e concluiu: 

— Em razão disso, ainda que o discípulo guarde os pés encarcerados no lodo da Terra, o trabalho 

infatigável no bem, no lugar em que se encontra, é o traço indiscutível de sua elevação. 

Conheceremos as árvores pelos frutos e identificaremos o operário do Céu pelos serviços em que se 

exprime. 

A essa altura, Pedro interferiu, perguntando: 

— Senhor: que dizer, então, daqueles que conhecem os sagrados princípios da caridade e não os 

praticam? 

Esboçou Jesus manifesta satisfação no olhar e elucidou: 

— Estes, Simão, representam sementes que dormem, apesar de projetadas no seio dadivoso da 

terra. Guardarão consigo preciosos valores do Céu, mas jazem inúteis por muito tempo. Estejamos, porém, 

convictos de que os aguaceiros e furacões passarão por elas, renovando- lhes a posição no solo, e elas 

germinarão, vitoriosas, um dia. Nos campos de Nosso Pai, há milhões de almas assim, aguardando as 

tempestades renovadoras da experiência, para que se dirijam à glória do futuro. Auxiliemo-las com amor e 

prossigamos, por nossa vez, mirando a frente! 

Em seguida, ante o silêncio de todos, Jesus abençoou a pequena assembléia familiar e partiu. 
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03. A lição inesquecível 

 

Hilda, menina abastada, diariamente dirigia más palavras à pequena vendedora de doces que lhe 

batia humildemente à porta da casa. 

— Que vergonha! De bandeja! de esquina a esquina! Vai-te daqui! — gritava, sem razão. 

A modesta menina se punha pálida e trêmula. 

Entrementes, a dona da casa, tentando educar a filha, vinha ao encontro da pequena humilhada e 

dizia, bondosa: 

— Que doces tão perfeitos! Quem os fez assim tão lindos? 

A mocinha, reanimada, respondia, contente: 

— Foi a mamãe. 

A generosa senhora comprava sempre alguma coisa e, em seguida, recomendava à filha: 

- Hilda, não brinques com o destino. Nunca expulses o necessitado que nos procura. Quem sabe o 

que sucederá amanhã? Aqueles que socorremos serão provavelmente os nossos benfeitores. 

A menina resmungava e, à noite, ao jantar, o pai secundava os conselhos maternos, acrescentando: 

- Não zombes de ninguém, minha filha! o trabalho, por mais humilde, é sempre respeitável e 

edificante. Por certo, dolorosas necessidades impelirão uma criança a vender doces, de porta em porta. 

Hilda, contudo, no dia seguinte, fustigava a vendedora, exclamando: 

- Fora daqui! Bruxa! bruxa!... 

A mãe devotada acolhia a pequena descalça e repetia à filha as advertências carinhosas da véspera. 

Correu o tempo e, depois de quatro anos, o quadro da vida se modificara. 

O paizinho de Hilda adoeceu e debalde os médicos procuraram salvá-lo. 

Morreu numa tarde calma, deixando o lar vazio. 

A viúva recolheu-se ao leito extremamente abatida e, com as despesas enormes, em breve a pobreza 

e o desconforto invadiram-lhe a residência. A 

pobre senhora mal podia mover-se. 

Privações chegaram em bando. A menina, anteriormente abastada, não podia agora comprar nem 

mesmo um par de sapatos. 

Aflita por resolver a angustiosa situação, certa noite Hilda chorou muitíssimo, lembrando-se do papai. 

Dormiu, lacrimosa, e sonhou que ele vinha do Céu confortá-la. Ouviu-o dizer, perfeitamente: 

- Não desanimes, minha filha! vai trabalhar! Vende doces para auxiliar a 

mamãe!... 

Despertou, no dia imediato, com o propósito firme de seguir o conselho. 

Ajudou a mãezinha enferma a fazer muitos quadrinhos de doce de leite e, logo após, saiu a vendê-

los. Algumas pessoas generosas compravam-nos com evidente intuito de auxiliá-la; entretanto, outras 

criaturas, principalmente meninos perversos, gritavam-lhe aos ouvidos: 

- Sai daqui! Bruxa de bandeja!... 

Sentia-se triste e desalentada, quando bateu à porta de uma casa modesta. Graciosa jovem atendeu. 
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Ah! que surpresa! era a menina pobre que costumava vender cocadas noutro tempo. Estava 

crescidinha, bem vestida e bonita. 

Hilda esperou que ela a maltratasse por vingança, mas a jovem humilde fitou nela os grandes olhos, 

reconheceu-a, compreendeu-lhe a nova situação e 

exclamou, contente: 

- Que doces tão perfeitos! Quem os fez assim tão lindos? 

A interpelada lembrou os ensinamentos maternos de anos passados e 

informou: 

- Foi a mamãe. 

A ex-vendedora comprou quantos quadrinhos restavam na bandeja e abraçou-a com sincera 

amizade. 

Desse dia em diante, a menina vaidosa transformou-se para sempre.  

A experiência lhe dera inesquecível lição. 

(Neio Lúcio, Alvorada Cristã, ed., p. 22-23). 

 

04. Pensar no Idioma 

Quando o estudante busca aprender e praticar uma língua diferente da que lhe é própria pelo 

nascimento, esforça-se em disciplinas diversas. 

Horário adequado. 

Adaptação ao professor. 

Ingresso em cultura estranha. 

Consulta a novas autoridades. 

Entretanto, para senhorear o idioma, não pode ater-se ao movimento de superfície. 

Não adianta decorar-lhe o extenso vocabulário. 

Não basta possuir-lhe a gramática. Não vale apenas lê-lo com certa facilidade. Não é suficiente a 

capacidade de fazer traduções e versões. 

É preciso conquistar a elaboração mental na. língua, e, portanto, pensar nela, sem o que todo o 

conhecimento respectivo se fará incompleto. 

“Pensar no idioma” e viver com ele”. 

Quando a criatura busca aprender e praticar o Espiritismo, esforça-se igualmente em disciplinas 

diversas. 

Freqüência às reuniões doutrinárias. 

Adesão aos princípios superiores. 

Acesso a novos hábitos. 

Estudo reedificante. 

Entretanto, para assimilar o Espiritismo, ninguém pode permanecer nos movimentos de superfície. 

Não adianta recitar-lhe os ensinamentos. Não basta reter-lhe os livros nobres. Não vale apenas saber 
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comentá-lo em palestras de salão. 

Não é suficiente confessar-se alguém adepto apaixonado, por haver encanado uma perna ou aliviado 

essa ou aquela víscera doente. 

É preciso mentalizar o Espiritismo e raciocinar com ele, sem o que toda a experiência espírita se fará 

incompleta. 

Certifique-se de semelhante verdade e não faça da Doutrina Espírita um mapa de fenômenos em que 

você possa acreditar, mas sim um código de verdade em que você pode, deve e precisa viver... 

(Valérium, Bem aventurados  os simples, 10. ed., p. 85).  

05. A amizade real 

 

Um grande senhor que soubera amontoar sabedoria, além da riqueza, auxiliava diversos amigos 

pobres, na manutenção do bom ânimo, na luta pela vida. 

Sentindo-se mais velho, chamou o filho à cooperação. O rapaz deveria aprender com ele a distribuir 

gentilezas e bens. 

Para começar, enviou-o à residência de um companheiro de muitos anos, ao qual destinava trezentos 

cruzeiros mensais. 

O jovem seguiu-lhe as instruções. 

Viajou seis quilômetros e encontrou a casa indicada. Contrariando-lhe a expectativa, porém, não 

encontrou um pardieiro em ruínas. O domicílio, apesar 

de modesto, mostrava encanto e conforto. Flores perfumavam o ambiente e 

alvo linho vestia os móveis com beleza e decência. 

O beneficiário de seu pai cumprimentou-o, com alegria efusiva, e, depois de inteligente palestra, 

mandou trazer o café num serviço agradável e distinto. 

Apresentou-lhe familiares e amigos que se envolviam, felizes, num halo enorme de saúde e 

contentamento. 

Reparando a tranquilidade e a fartura, ali reinantes, o portador regressou ao lar, sem entregar a 

dádiva. 

— Para quê? — confabulava consigo mesmo — aquele homem não era um pedinte. Não parecia 

guardar problemas que merecessem compaixão e caridade. Certo, o genitor se enganara. 

De volta, explicou ao velho pai, partícularizadamente, quanto vira, restituindo-lhe a importância de 

que fora emissário. 

O ancião, contudo, após ouvi-lo calmamente, retirou mais dinheiro da bolsa, dobrou a quantia e 

considerou: 

— Fizeste bem, tornando até aqui. Ignorava que o nosso amigo estivesse sob mais amplos 

compromissos. Volta à residência dele e, ao invés de trezentos, entrega-lhe seiscentos cruzeiros, 

mensalmente, em meu nome, de ora em diante. A sua nova situação reclama recursos duplicados. 

— Mas, meu pai — acentuou o moço —, não se trata de pessoa em posição miserável. 

Ao que suponho, o lar dele possui tanto conforto, quanto o nosso. 
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- Folgo bastante com a noticia  — exclamou o velho. 

E, imprimindo terna censura à voz conselheiral, acrescentou: 

— Meu filho, se não é lícito dar remédio aos sãos e esmolas aos que não precisam delas, semelhante 

regra não se aplica aos companheiros que Deus 

nos confiou. Quem socorre o amigo, apenas nos dias de extremo infortúnio, pode exercer a piedade 

que humilha ao invés do amor que santifica. Quem 

espera o dia do sofrimento para prestar o favor, muita vez não encontrará 

senão silêncio e morte, perdendo a melhor oportunidade de ser útil. Não devemos exigir que o irmão 

de jornada se converta em mendigo, a fim de parecermos superiores a ele, em todas as circunstâncias. Tal 

atitude de nossa 

parte representaria crueldade e dureza. Estendamos-lhe nossas mãos e façamo-lo subir até nós, para 

que nosso concurso não seja orgulho vão. Toda 

gente no mundo pode consolar a miséria e partilhar as aflições, mas raros aprendem a acentuar a 

alegria dos entes amados, multiplicando-a para eles, 

sem egoísmo e sem inveja no coração. O amigo verdadeiro, porém, sabe fazer isto. Volta, pois, e 

atende ao meu conselho para que nossa afeição constitua 

sementeira de amor para a eternidade. Nunca desejei improvisar necessitados, em torno de nossa 

porta e, sim, criar companheiros para sempre. 

Foi então que o rapaz, envolvido na sabedoria paterna, cumpriu quanto lhe 

fora determinado, compreendendo a sublime lição de amizade real. 

(Neio Lúcio, Alvorada cristã, ed., p. 36-37).  

 

06. Os instrumentos da perfeição 

 

Naquela noite, Simão Pedro trazia à conversação o espírito ralado por extremo desgosto. 

Agastara-se com parentes descriteriosos e rudes. Velho tio acusara-o de dilapidador dos bens da 

família e um primo ameaçara esbofeteá-lo na via pública. Guardava, por isso, o semblante carregado e 

austero. 

Quando o Mestre leu algumas frases dos Sagrados Escritos, o pescador desabafou. Descreveu o 

conflito com a parentela e Jesus o ouviu em silêncio. 

Ao término do longo relatório afetivo, indagou o Senhor: 

— E que fizeste, Simão, ante as arremetidas dos familiares incompreensivos? 

— Sem dúvida, reagi como devia! — respondeu o apóstolo, veemente. — Coloquei cada um no lugar 

próprio. Anunciei, sem rebuços, as más qualidades de que são portadores. Meu tio é raro exemplar de 

sovinice e meu primo é mentiroso contumaz. Provei, perante numerosa assistência, que ambos são 

hipócritas, e não me arrependi do que fiz. 

O Mestre refletiu por minutos longos e falou, compassivo: 

— Pedro, que faz um carpinteiro na construção de uma casa? 
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— Naturalmente, trabalha — redargüiu o interpelado, irritadiço. 

— Com quê? — tornou o Amigo Celeste, bem-humorado. 

— Usando ferramentas. 

Após a resposta breve de Simão, o Cristo continuou: 

— As pessoas com as quais nascemos e vivemos na Terra são os primeiros e mais importantes 

instrumentos que recebemos do Pai, para a edificação do Reino do Céu em nós mesmos. Quando falhamos 

no aproveitamento deles, que constituem elementos de nossa melhoria, é quase impossível triunfar com 

recursos alheios, porque o Pai nos concede os problemas da vida, de acordo com a nossa capacidade de 

lhes dar solução. A ave é obrigada a fazer o ninho, 

mas não se lhe reclama outro serviço. A ovelha dará lã ao pastor; no entanto, ninguém lhe exige o 

agasalho pronto. Ao homem foram concedidas outras tarefas, quais sejam as do amor e da humildade, na 

ação inteligente e constante para o bem comum, a fim de que a paz e a felicidade não sejam mitos na 

Terra. Os parentes próximos, na maioria das vezes, são o martelo ou o serrote que podemos utilizar a 

benefício da construção do templo vivo e sublime, por intermédio do qual o Céu se manifestará em nossa 

alma. Enquanto o marceneiro usa as suas ferramentas, por fora, cabe-nos aproveitar as nossas, por dentro. 

Em todas as ocasiões, o ignorante representa para nós um campo de benemerência espiritual; o mau é 

desafio que nos põe a bondade 

à prova; o ingrato é um meio de exercitarmos o perdão; o doente é uma lição à nossa capacidade de 

socorrer. Aquele que bem se conduz, em nome do Pai, junto de familiares endurecidos ou indiferentes, 

prepara-se com rapidez para a glória do serviço à Humanidade, porque, se a paciência aprimora a vida, o 

tempo tudo transforma. 

Calou-se Jesus e, talvez porque Pedro tivesse ainda os olhos indagadores, acrescentou 

serenamente: 

— Se não ajudamos ao necessitado de perto, como auxiliaremos os aflitos, de longe? Se não 

amamos o irmão que respira conosco os mesmos ares, como nos consagraremos ao Pai que se encontra 

no Céu? 

Depois destas perguntas, pairou na modesta sala de Cafarnaum expressivo silêncio que ninguém 

ousou interromper. 

 

07. O pior inimigo 

 

Um homem, admirável pelas qualidades de trabalho e pelas formosas virtudes do caráter, foi visto 

pelos inimigos da Humanidade que conhecemos por Ignorância, Calúnia, Maldade, Discórdia, Vaidade, 

Preguiça e Desânimo, os quais tramaram, entre si, agir contra ele, conduzindo-o à derrota. 

O honrado trabalhador vivia feliz, entre familiares e companheiros, cultivando o campo e rendendo 

graças ao Senhor Supremo pelas alegrias que desfrutava no contentamento de ser útil. 

A Ignorância começou a cogitar da perseguição, apresentando-o ao povo como mau observador das 

obrigações religiosas. Insulava-se no trato da terra, cheio de ambições desmedidas para enriquecer à custa 

do alheio suor. Não tinha fé, nem respeitava os bons costumes. 
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O lavrador ativo recebeu as notícias do adversário que operava, de longe, sorriu calmo e falou com 

sinceridade: 

— A Ignorância está desculpada. 

Surgiu, então, a Calúnia e denunciou-o às autoridades por espião de interesses estranhos. Aquele 

homem vivia, quase sôzinho, para melhor comunicar-se com vasta quadrilha de ladrões. O serviço policial 

tratou de minuciosas averiguações e, ao término do inquérito vexatório, a vítima afirmou sem ódio: 

— A Calúnia estava enganada. 

E trabalhou com dobrado valor moral. 

Logo após, veio a Maldade, que o atacou de mais perto. Principiou a ofensiva, incendiando-lhe o 

campo. Destruiu-lhe milharais enormes, prejudicou-lhe a vinha, poluiu-lhe as fontes. Todavia, o operário 

incansável, reconstruindo para o futuro, respondeu, sereno: 

— Contra as sombras do mal, tenho a luz do bem. 

Reconhecendo os perseguidores que haviam encontrado um espírito robusto na fé, instruíram a 

Discórdia que passou a assediá-lo dentro da própria casa. Provocações cercaram-no de todos os lados e, a 

breve tempo, irmãos e amigos da véspera relegaram-no ao abandono. 

O servo diligente, dessa vez, sofreu bastante, mas ergueu os olhos para o 

Céu e falou: 

— Meu Deus e meu Senhor, estou só, no entanto, continuarei agindo e servindo em Teu Nome. A 

Discórdia será por mim esquecida. 

Apareceu, então, a Vaidade que o procurou nos aposentos particulares, afirmando-lhe: 

— És um grande herói... Venceste aflições e batalhas! Serás apontado à multidão na auréola dos 

justos e dos santos!... 

O trabalhador sincero repeliu-a, imperturbável: 

— Sou apenas um átomo que respira. Toda glória pertence a Deus! 

Ausentando-se a Vaidade com desapontamento, entrou a Preguiça e, acariciando-lhe a fronte com 

mãos traiçoeiras, afiançou: 

— Teus sacrifícios são excessivos... Vamos ao repouso! Já perdeste as melhores forças!... 

Vigilante, contudo, o interpelado replicou sem hesitar: 

— Meu dever é o de servir em benefício de todos, até ao fim da luta. 

Afastando-se a Preguiça vencida, o Desânimo compareceu. Não atacou de longe, nem de perto. Não 

se sentou na poltrona para conversar, nem lhe cochichou aos ouvidos. Entrou no coração do operoso 

lavrador e, depois de instalar-se lá dentro, começou a perguntar-lhe: 

— Esforçar-se para quê? servir porquê? Não vê que o mundo está repleto de colaboradores mais 

competentes? que razão justifica tamanha luta? quem o mandou nascer neste corpo? não foi a 

determinação do próprio Deus? Não será melhor deixar tudo por conta de Deus mesmo? que espera? sabe, 

acaso, o objetivo da vida? tudo é inútil... não se lembra de que a morte destruirá tudo? O homem forte e 

valoroso, que triunfara de muitos combates, começou a ouvir as interrogações do Desânimo, deitou-se e 

passou cem anos sem levantar-se...   (Neio Lúcio, Alvorada cristã, ed., p. 44-45).  
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08. Rebeldia 

 

O pequeno rebelde amava a Mãezinha viúva com entranhado amor; entretanto, iludido pela 

indisciplina, dava ouvido, aos conselhos perversos. 

Estimava a leitura de episódios sensacionais, em que homens revoltados formam quadrilhas de 

malfeitores, nas cidades grandes, e, a qualquer página 

edificante, preferia o folhetim com aventuras desagradáveis ou criminosas. 

Engolfou-se em tantas histórias de gente má que, embora a palavra materna o 

convidasse ao trabalho digno, trazia sempre respostas negativas e rudes na ponta da língua. 

— Filho — exclamava a senhora paciente —, homem de bem acomodasse no serviço. 

— Eu não! — replicava, zombeteiro. 

— Vamos à oficina. O chefe prometeu ceder-te um lugar. 

— Não vou! não vou!... 

—Mas já deixaste a escola, meu filho. É tempo de crescer e progredir nos deveres bem cumpridos. 

— Não fui à escola, a fim de escravizar-me. Tenho inteligência. Ganharei com menor esforço. 

E enquanto a genitora costurava, até tarde, de modo a manter a casa modesta, o filho, já rapaz, vivia 

habitualmente na rua movimentada. Tomava alcoólicos em excesso e entregava-se a companhias 

perigosas que, pouco a pouco, lhe degradaram o caráter. 

Chegava a casa, embriagado, altas horas da noite, muita vez conduzido por guardas policiais. 

Vinha a devotada Mãe com o socorro de todos os instantes e rogava-lhe, no outro dia: 

— Filho, trabalhemos dignamente. Todo tempo é adequado à retificação dos nossos erros. 

Atrevido e ingrato, resmungava: 

— A senhora não me entende. Cale-se. Só fala em dever, dever, dever... 

A pobre costureira pedia-lhe calma, juízo e chorava, depois, em preces. Avançando no vicio, o rapaz 

começou a às escondidas. Assaltava instituições comerciais, onde sabia fácil o acesso ao dinheiro; e 

quando a Mãezinha, adivinhando-lhe as faltas, tentou aconselhá-lo, gritou: 

— Mãe, não preciso de suas observações! Deixá-la-ei em paz e voltarei, mais tarde, com grande 

fortuna. Dar-lhe-ei casa, roupa e bem-estar com fartura. A senhora tem o pensamento preso a obrigações 

porque, desde cedo, vem atravessando vida miserável. 

Assim dizendo, fugiu para a via pública e não regressou ao lar. 

Ninguém mais soube dele. Ausentara-se, definitivamente, em direção a importante metrópole, 

alimentando o propósito de furtar recursos alheios, de maneira a voltar muito rico ao convívio maternal. 

Passou o tempo. 

Um, dois, três, quatro, cinco anos... 

A Mãezinha, contudo, não perdeu a esperança de reencontrá-lo. Certo dia, a imprensa estampou nos 

jornais o retrato de um ladrão que se tornava famoso pela audácia e inteligência. 

A costureira reconheceu nele o filho e tocou para a cidade que o abrigava. 

A policia não lhe conhecia o endereço e, porque fosse difícil localizá-lo rapidamente, a senhora tomou 

quarto num hotel, a fim de esperar. 
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Na terceira noite em que aí se encontrava, notou que um homem embuçado lhe penetrava o 

aposento às escuras. Aproximou-se apressado para surripiar-lhe a bolsa. Ela tossiu e ia gritar por socorro, 

quando o ladrão, temendo as conseqüências, lhe agarrou a garganta e estrangulou-a. 

Nos estertores da morte, a costureira reconheceu a presença do filho e murmurou, debilmente: 

— Meu... meu... filho... 

Alucinado, o rapaz fez luz, identificou a Mãezinha já morta e caiu de joelhos, gritando de dor 

selvagem. 

A desobediência conduzira-o, progressivamente, ao crime e à loucura. 

(Neio Lúcio, Alvorada Cristã, ed., p. 12-13).  

09. Prêmio ao sacrifício 

 

Três irmãos dedicados a Jesus leram no Evangelho que cada homem receberá sempre, de acordo 

com as próprias obras, e prometeram cumprir as lições do Mestre. 

O primeiro colocou-se na indústria do fio de algodão e, de tal modo se aplicou ao serviço que, em 

breve, passou à condição de interessado nos lucros administrativos. Dentro de vinte e cinco anos, era o 

chefe da organização e adquiriu títulos de verdadeiro benfeitor do povo. Ganhava dinheiro com imensa 

facilidade e socorria infortunados e sofredores. Dividia o trabalho equitativamente e distribuía os 

lucros com justiça e bondade. 

O segundo estudou muito tempo e tornou-se juiz famoso. Embora gozasse do respeito e da estima 

dos contemporâneos, jamais olvidou os compromissos que assumira à frente do Evangelho. Defendeu os 

humildes, auxiliou os pobres 

e libertou muitos prisioneiros perseguidos pela maldade. De juiz tornou-se legislador e cooperou na 

confecção de leis benéficas e edificantes. Viveu sempre honrado, rico, feliz, correto e digno. 

O terceiro, porém, era paralítico. Não podia usar a inteligência com facilidade. Não poderia comandar 

uma fábrica, nem dominar um tribunal. Tinha as pernas mirradas. O leito era a sua residência. Lembrou, 

contudo, que poderia fazer um serviço de oração e começou a tarefa pela humilde mulher que lhe fazia a 

limpeza doméstica. 

Viu-a triste e lacrimosa e procurou conhecer-lhe as mágoas com discrição e fraternidade. Confortou-a 

com ternura de irmão. Convidou-a a orar e pediu para 

ela as bénçãos divinas. 

Bastou isto e, em breve, trazidos pela servidora reconhecida, outros sofredores vinham rogar-lhe o 

concurso da prece. O aposento singelo encheuse de necessitados. Orava em companhia de todos, 

oferecia-lhes o sorriso de confiança na bondade celeste. Comentava os benefícios da dor, expunha suas 

esperanças no Reino Divino. Dava de si mesmo, gastando emoções e energias 

no santo serviço do bem. Escrevia cartas inúmeras, consolando viúvas e órfãos, doentes e 

infortunados, insuflando-lhes paz e coragem. Comia pouco e 
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repousava menos. Tanto sofreu com as dores alheias que chegou a esquecerse de si mesmo e tanto 

trabalhou que perdeu o dom da vista. Cego, contudo, não ficou sozinho. Prosseguiu colaborando com os 

sofredores, através da oração, ajudando-os, cada vez mais. 

Morreram os três irmãos, em idade avançada, com pequenas diferenças de 

tempo. Quando se reuniram, na vida espiritual, veio um Anjo examinar-lhes as 

obras com uma balança. 

O industrial e o juiz traziam grande bagagem, que se constituía de várias bolsas, recheadas com o 

dinheiro e com as sentenças que haviam distribuído 

em benefício de muitos. O servidor da prece trazia apenas pequeno livro, onde 

costumava escrever suas rogativas. 

O primeiro foi abençoado pelo conforto que espalhou com os necessitados 

e o segundo foi também louvado pela justiça que semeara sabiamente. 

Quando o Anjo, porém, abriu o livro do ex-paralítico, dele saiu uma grande luz, 

que tudo envolveu numa coroa resplandecente. A balança foi incapaz de medir-lhe a grandeza. 

Então, o Mensageiro falou-lhe, feliz: 

— Teus irmãos são benditos na Casa do Pai pelos recursos que distribuíram, em favor do próximo, 

mas, em verdade, não é muito difícil ajudar com o dinheiro e com a faina que se multiplicam facilmente no 

mundo. Sê, porém, bem-aventurado, porque deste de ti mesmo, no amor santificante. Gastaste as mãos, os 

olhos, o coração, as forças, os sentimentos e o tempo a benefício dos semelhantes e a Lei do Sacrifício 

determina que a tua moradia seja mais alta. Não transmitiste apenas os bens da vida: irradiaste os dons de 

Deus. 

E o servidor humilde do povo foi conduzido a um céu mais elevado, de onde passou a exercer 

autoridade sobre muita gente.  

(Neio Lúcio, Alvorada Cristã, ed., p. 8-9). 

 

10. Na direção do bem 

 

O Senhor tudo criou na direção do bem. 

Todas as criaturas, por isto, são chamadas a produzir proveitosamente. 

A erva tenra sustenta os animais. 

A fonte oculta socorre o inseto humilde. 

A árvore é abençoada companheira dos homens. 

A flor produzirá fruto. 

O fruto dar-nos-á mesa farta. 

O rio distribui as águas. 

A chuva lava o céu e sacia a terra sedenta. 

A pedra faz o alicerce de nossa casa. 

A boa palavra revela o bom caminho. 

Como desconhecer os santos propósitos da vida, se a natureza que a 
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sustenta reflete os sábios desígnios da Providência? 

Grande escola para o nosso espírito, a Terra éum livro gigantesco em que 

podemos ler a mensagem de amor universal que o Pai Celeste nos envia. 

Desde a gota de orvalho que alimenta o cacto espinhoso, à luz do Sol que 

brilha no alto para todos os seres, podemos sentir o apelo da Infinita Sabedoria 

ao serviço de cooperação na felicidade, na paz e na alegria dos semelhantes. 

Todo homem e toda mulher nascem no mundo para tarefas santificantes, segundo a Divina Lei. 

Com alegria, o bom administrador governa os interesses do povo. 

Com alegria, o bom lavrador ara o solo e protege a sementeira. 

O homem que semeia no chão, garantindo a subsistência das criaturas, é irmão daquele que dirige o 

pensamento das nações para o conhecimento divino. 

A mulher que recebe homenagens pelas suas virtudes públicas é irmã daquela que, na intimidade do 

lar, se sacrifica pela criancinha doente. 

Deus conhece as pessoas pelo que produzem, assim como nós conhecemos as árvores pelos frutos 

que nos estendem. 

Em razão disto, os homens bons são amados e respeitados. 

A presença deles atrai o carinho e a veneração dos semelhantes. Os maus, 

todavia, são portadores de ações e palavras indesejáveis e toda gente lhes 

evita o convívio, tanto quanto nos afastamos das plantas espinhosas e ingratas. 

O homem bom compreende que a vida lhe pede a bênção do serviço e levanta-se cada manhã, 

pensando: — “Que belo dia para trabalhar!”  

O mau, porém, ergue-se de mau humor. Não sabe sorrir para os que o cercam e costuma exclamar: 

— “Dia terrível! Que destino cruel! Detesto o trabalho e odeio a vida!” 

Um homem, qual esse, precisa de auxílio dos homens bons, porque em não se dedicando ao serviço 

digno será realmente muito infeliz. 

(Neio Lúcio, Alvorada Cristã, ed., p. 6). 

11. O carneiro revoltado 

 

Certo carneiro muito inteligente, mas indisciplinado, reparou os benefícios que a lã espalhava em 

toda parte, e, desde então, julgou-se melhor que os outros seres da Criação, passando a revoltar-se contra 

a tosquia. 

— Se era tão precioso — pensava —, porque aceitar a humilhação daquela tesoura enorme? 

Experimentava intenso frio, de tempos a tempos, e, despreocupado das ricas rações que recebia no redil, 

detinha-se apenas no exame dos prejuízos que supunha sofrer. 

Muito amargurado, dirigiu-se ao Criador, exclamando: 

— Meu Pai, não estou satisfeito com a minha pelagem. A tosquia é um 

tormento... Modifica-me, Senhor!... 

O Todo-Poderoso indagou, com bondade: 
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— Que desejas que eu faça? 

Vaidosamente, o carneiro respondeu: 

— Quero que a minha lã seja toda de ouro. 

A rogativa foi satisfeita. Contudo, assim que o orgulhoso ovino se mostrou cheio de pêlos preciosos, 

várias pessoas ambiciosas atacaram-no sem piedade. Arrancaram-lhe, violentamente, todos os fios, 

deixando-o em chagas. 

O infeliz, a lastimar-se, correu para o Altíssimo e implorou: 

— Meu Pai, muda-me novamente! não posso exibir lã dourada.., 

encontraria sempre salteadores sem compaixão. 

O Sábio dos Sábios perguntou: 

— Que queres que eu faça? 

O animal, tocado pela mania de grandeza, suplicou: 

— Quero que a minha lã seja lavrada em porcelana primorosa. 

Assim foi feito. Entretanto, logo que tornou ao vale, apareceu no céu enorme ventania, que lhe 

quebrou todos os fios, dilacerando-lhe a carne. 

Regressou, aflito, ao Todo-Misericordioso e queixou-se: 

— Pai, renova-me!... A porcelana não resiste ao vento... estou exausto... 

Disse-lhe o Senhor: 

— Que desejas que eu faça? 

— A fim de não provocar os ladrões e nem ferir-me com porcelana 

quebrada, quero que a minha lã seja feita de mel. 

O Criador satisfez o pedido. Todavia, logo que o pobre se achou no redil, bandos de moscas 

asquerosas cobriram-no em cheio e, por mais corresse campo afora, não evitou que elas lhe sugassem os 

fios adocicados. 

O mísero voltou ao Altíssimo e implorou: 

— Pai, modifica-me... as moscas deixaram-me em sangue! 

O Senhor indagou, de novo, com inexaurível paciência: 

— Que queres que eu faça? 

Dessa vez, o carneiro pensou mais tempo e considerou: 

— Suponho que seria mais feliz se tivesse minha lã semelhante às folhas 

de alface. 

O Todo-Bondoso atendeu-lhe mais uma vez a vontade e o carneiro voltou à planície, na caprichosa 

alegria de parecer diferente. No entanto, quando alguns cavalos lhe puseram os olhos, não conseguiu 

melhor sorte, Os eqüinos prenderam- no com os dentes e, depois de lhe comerem a lã, abocanharam-lhe o 

corpo. 

O carneiro correu na direção do Juiz Supremo, gotejando sangue das 

chagas profundas, e, em lágrimas, gemeu, humilde: 

— Meu Pai, não suporto mais!... 

Como soluçasse longamente, o Todo-Compassivo, vendo que ele se 
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arrependera com sinceridade, observou: 

— Reanima-te, meu filho! que pedes agora? 

O infeliz replicou, em pranto: 

— Pai, quero voltar a ser um carneiro comum, como sempre fui. Não pretendo a superioridade sobre 

meus irmãos. Hoje sei que os meus tosquiadores de outro tempo são meus verdadeiros amigos. Nunca me 

deixaram em feridas e sempre me deram de comer e beber, carinhosamente... 

Quero ser simples e útil, qual me fizeste, Senhor!... 

O Pai sorriu, bondoso, abençoou-o com ternura e falou: 

— Volta e segue teu caminho em paz. Compreendeste, enfim, que meus desígnios são justos. Cada 

criatura está colocada, por minha Lei, no lugar que lhe compete e, se pretendes receber, aprende a dar. 

Então o carneiro, envergonhado, mas satisfeito, voltou para o vale, misturou-se com os outros e daí 

por diante foi muito feliz.                  

 

12. O efeito do amor 

 

O amigo de conhecido espírita, ao vê-lo arden¬temente interessado em obras de caridade, 

admoestou-o, dizendo que ele, não espírita, desistira da beneficência, desde muito. 

E alegava que todos os gestos de bondade que praticara somente haviam encontrado a secura como 

resposta. Sempre ingratos por toda parte. 

O espírita, no entanto, chamou-o à rua e deu¬-lhe um osso para que alimentasse um cão, de 

passagem. 

O amigo, embora contrafeito, atirou a curiosa vianda para o animal, com marcante desprezo. 

O cachorro aproximou-se da oferta, aboca¬nhou-a, de leve, e saiu, triste e desconfiado, rabo entre as 

pernas. 

O espírita tomou de osso igual para socorrer outro cão esfaimado na via pública. 

Entretanto, mudou de jeito. 

Chamou o animal com carinho humano. 

Dirigiu-lhe palavras amigas. 

Alisou-lhe o pêlo. 

Afagou-lhe as orelhas. 

E deu-lhe o bocado com as próprias mãos. 

O animal abanou a cauda e permaneceu ao seu lado, contente, a lamber-lhe as mãos. E ambos os 

amigos anotavam, admirados, o efeito do amor no gesto beneficente. 

Estenda, sim, quanto puder, as obras de cari¬dade. Contudo, ajudando alguém, é preciso saber 

como você ajuda. 

(Valérium, Bem aventurados  os simples, 10. ed., p. 13).  

 

13. A glória do esforço 
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Relacionava Tiago, filho de Alfeu, as dificuldades naturais na preparação do discípulo, quando várias 

opiniões se fizeram ouvir quanto aos percalços do aprimoramento. 

É quase impossível praticar as lições da Boa Nova, no mundo avesso à bondade, à renúncia e ao 

perdão — concluíram os aprendizes de maneira geral. A maioria das criaturas comprazem-se na avareza ou 

no endurecimento. 

Registrava o Mestre a conceituação expendida pelos companheiros, em significativa quietude, 

quando Pedro O convocou diretamente ao assunto. 

Jesus refletiu alguns instantes e ponderou: 

— Entre ensino e aproveitamento, tudo depende do aprendiz. 

E a seguir, falou com brandura: 

— Existiu no tempo de David um grande artista que se especializara na harpa com tamanha perfeição 

que várias pessoas importantes vinham de muito longe, a fim de ouvi-lo. Grandes senhores com as suas 

comitivas descansavam, de quando em quando, junto à moradia dele, cercada de arvoredo, para escutar-

lhe as sublimes improvisações. O admirável mestre fez renome e fortuna, parecendo a todos que ninguém o 

igualaria na Terra na expressão musical a que se consagrara. 

Em seus saraus e exibições, possuía em seu serviço pessoal um escravo aparentemente inábil e 

atoleimado, que servia água, doce e frutas aos convivas e que jamais conversava, fixando toda a atenção 

no instrumento divino, como se vivesse fascinado pelas mãos que o tangiam. Muitos anos correram quando, 

certa noite, o artista volta, de inesperado, ao domicílio, findo o banquete de um amigo nas vizinhanças e, 

com indizível espanto, assinala celeste melodia no ar. 

Alguém tocava magistralmente em sua casa solitária, qual se fora um anjo exilado no mundo. Quem 

seria o estrangeiro que lhe tomara o lugar? Em lágrimas de emoção por pressentir a existência de alguém 

com ideal artístico muito superior ao dele, avança devagar para não ser percebido e, sob intraduzível 

assombro, verificou que o harpista maravilhoso era o seu velho escravo tolo que, usando os minutos que 

lhe pertenciam por direito e sem incomodar a ninguém, exercitava, as lições do senhor, às quais 

emprestava, desde muito tempo, todo o seu vigilante amor em comovido silêncio. 

Foi então que o artista magnânimo e famoso libertou-o e conferiu-lhe a posição que por justiça 

merecia. 

Diante da estranheza dos discípulos que se calavam, confundidos, o Mestre rematou: 

— A aquisição de qualidades nobres é a glória infalível do esforço. Todo homem e toda mulher que 

usarem as horas de que dispõem na harpa da vida, correspondendo à sabedoria e à beleza com que Nosso 

Pai se manifesta, em todos os quadros do mundo, depressa lhe absorverão a grandeza e as sublimidades, 

convertendo-se em representantes do Céu para seus irmãos em humanidade. Quando a criatura, porém, 

somente trabalha na cota de tempo que lhe é paga pelas mordomias da Terra, sem qualquer 

aproveitamento das largas concessões de horas que a Divina Bondade lhe concede no corpo, nada mais 

receberá, além da remuneração transitória do mundo. 

(Neio Lucio, Jesus no lar, p. 56) 

 

14. A Ficha 
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João Mateus, distinto pregador do Evangelho na seara espírita, na noite em que atingiu meio século 

de idade no corpo físico, depois de orar enternecidamente com os amigos, foi deitar-se. Sonhou que 

alcançava as portas da Vida Espiritual, e, deslumbrado com a leveza de que se via possuído, intentava 

alçar-se para melhor desfrutar a excelsitude do Paraíso, quando um funcionário da Passagem Celeste se 

aproximou, a lembrar-lhe, solícito: 

—- João, para evitar qualquer surpresa desagradável no avanço, convém uma vista d´olhos em sua 

ficha: 

E o viajante recebeu primoroso documento, em cuja face leu, espantadiço: 

- João Mateus. 

- Renascimento na Terra em 1904. 

- Berço manso. 

- Pais carinhosos e amigos. 

- Inteligência preciosa. 

- Cérebro claro. 

- Instrução digna. 

- Bons livros. 

- Juventude folgada. 

- Boa saúde. 

- Invejável noção de conforto. 

- Sono calmo. 

- Excelente apetite. 

- Seguro abrigo doméstico. 

- Constante proteção espiritual. 

- Nunca sofreu acidentes de importância. 

- Aos vinte anos de idade, empregou-se no comércio. 

- Casou-se aos 25, em regime de escravização da mulher. 

- Católico romano até os 26. 

- Presenciou, sem maior atenção, 672 missas. 

- Aos 27 de idade transferiu-se para as fileiras espíritas. 

- Compareceu a 2.195 sessões de Espiritismo, sob a invocação de Jesus. 

- Realizou 1602 palestras e pregações doutrinárias. 

- Escreve cartas e páginas comoventes. 

- Notável narrador. 

- Polemista cauteloso. 

- Quatro filhos. 

- Boa mesa em casa. 

- Não encontra tempo para auxiliar os filhos na procura do Cristo. 

- Efetuou I06 viagens de repouso e distração. 
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- Grande intolerância para com os vizinhos. 

- Refratário a qualquer mudança de hábitos para a prestação de serviço aos outros. 

- Nunca percebe se ofende o próximo, através da sua conduta, mas revela suscetibilidade ante a 

conduta alheia. 

- Relaciona-se tão-somente com amigos do mesmo nível. 

- Sofre horror às complicações da vida social, embora destaque incessantemente o imperativo da 

fraternidade entre os homens. 

-Sabe defender-se com esmero em qualquer problema difícil. 

-Além dos recursos naturais que lhe renderam respeitável posição e expressivo reconforto doméstico, 

sob o constante amparo de Jesus, através de múltiplos mensageiros, conserva bens imóveis no valor de 

Cr$ 600.000,00 e guarda em conta de lucro particular a importância de Cr$ 302.000,00. 

-Para Jesus, que o procurou na pessoa de mendigos, de necessitados e doentes, deu durante toda a 

vida 90 centavos. 

-Para cooperar no apostolado do Cristo, já ofereceu I2 cruzeiros em obras de assistência social. 

-Débito  

“Quando ia ler o item referente às próprias dívidas, fortemente impressionado, João acordou. 

Era manhãzinha... 

À noite, bem humorado, reuniu-se aos companheiros, relatando-lhes a ocorrência. 

Estava transformado, dizia. O sonho modificara-lhe o modo de pensar. Consagrar-se-ia doravante a 

trabalho mais vivo no movimento espírita. Pretendia renovar-se por dentro, reuniria agora palavra e ação. 

Para isso, achava-se disposto a colaborar substancialmente na construção de um lar destinado à 

recuperação de crianças desabrigadas que, desde muito, desejava socorrer. 

A experiência daquela noite inesquecível era, decerto, um aviso precioso. E, sorridente, despediu-se 

dos irmãos de ideal, solicitando-lhes novo reencontro para   o dia seguinte. Esperava assentar as bases da 

obra que se propunha levar efeito. 

Contudo, na noite imediata, quando os amigos lhe bateram à porta, vitimado por um acidente das 

coronárias, João Mateus estava morto. 

(Irmão X, Contos e apólogos, 6. ed., p.35-38). 

 

 


